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RESUMO
A dengue é uma doença infecciosa de etiologia viral que constitui um crescente problema de saúde pública nas regiões tropical e subtropical do mundo. Seus principais vetores são mosquitos do gênero Aedes, especialmente Ae. aegypti e Ae. albopictus. A região do Maciço de Baturité, em virtude de suas características ecológicas e ambientais, proporciona a existência de cenários distintos para a circulação de patógenos entre as populações humanas, sobretudo por abrigar condições para a instalação e manutenção de culicídeos vetores de doenças. Tratou-se de um estudo epidemiológico descritivo e retrospectivo com dados secundários (SINAN). A ocorrência da dengue no Estado do Ceará, em especial no Maciço de Baturité, ao longo do período considerado, passou por variações em sua distribuição segundo o sexo e a faixa etária dos indivíduos acometidos; os sorotipos dos vírus dengue circulantes e o aparecimento das formas graves da doença, bem como a ocorrência de episódios epidêmicos.
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INTRODUÇÃO
Todos os vetores conhecidos dos vírus dengue pertencem ao gênero Aedes. Estudos epidemiológicos revelaram a importância de muitas espécies de mosquitos do gênero Aedes, sugbgênero Stegomyia, especialmente Ae. aegypti, Ae. albopictus e Ae. polynesiensis, na transmissão dos vírus dengue às populações humanas (FREIER; ROSEN, 1987).

Os vírus dengue apresentam-se como partículas esféricas, agrupados em 4 sorotipos antigenicamente distintos (DENV-1, DENV-2, DENV-3, DENV-4), porém sorologicamente relacionados (GUBLER,1997).
A dengue é a febre hemorrágica viral mais amplamente distribuída em todo o mundo. Na década de 1950, apenas nove países relataram casos da doença, enquanto hoje mais de 100 países no mundo, com uma população combinada de mais de 2,5 bilhões, correm o risco de infecção por dengue (PINHEIRO; CORBER, 1997). 

O Estado do Ceará é um dos mais importantes em termos de números de notificações de dengue clássica (DC) e febre hemorrágica do dengue (FHD). A combinação dos fatores ecológicos e ambientais que atuam em diferentes proporções nos municípios da região do Maciço de Baturité proporciona a existência de cenários distintos para a circulação de patógenos entre as populações humanas, sobretudo por abrigar condições para a instalação e manutenção de culicídeos vetores de doenças, tais como o Aedes aegypti, em relação à dengue. (CEARÁ, 2013).
MATERIAL E MÉTODOS
Tratou-se de um estudo epidemiológico descritivo e retrospectivo com dados secundários. Os dados secundários foram obtidos por meio do acesso aos bancos de dados do Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN).
RESULTADOS E DISCUSSÃO
A incidência de dengue, em suas mais distintas formas de apresentação clínica, no período de 2001 a 2006 apresentou menor proporção na população infantil (de 0 a 10 anos de idade). Por outro lado, a partir de 2007, observa-se uma alteração neste parâmetro, em que 6 (Acarape, Aracoiaba, Barreira, Capistrano, Ocara e Redenção) dos 12 municípios estudados apresentaram pico da doença nesta faixa etária da população. Apenas o município de Baturité não apresentou alteração neste perfil analisado, uma vez que durante os dois períodos considerados (2001 a 2006 e 2007 a 2012) observou-se uma elevada incidência da doença. 

A ocorrência da dengue no Estado do Ceará passou por mudanças no padrão etário ao longo dos anos. Inicialmente, o maior número de casos era reportado na população adulta e, ultimamente, com a circulação viral simultânea de três sorotipos, os casos da doença, inclusive os graves, têm ocorrido com maior frequência na população infantil ou de adultos jovens. Essa mudança no perfil etário dos casos, possivelmente influenciada pela reintrodução do sorotipo DENV-2 a partir de 2002, também contribuiu para o aumento na letalidade por dengue na faixa etária infantil.  
Em relação à notificação de dengue quanto ao sexo, observou-se que o sexo feminino, em números absolutos, foi o mais acometido nos períodos considerados nos municípios de Acarape, Aracoiaba, Baturité, Capistrano, Ocara, Pacoti e Redenção. Os municípios de Aratuba, Barreira e Guaramiranga apresentaram esse perfil apenas durante o período de 2007 a 2012. Vale ressaltar ainda que os municípios de Barreira (2001 a 2006), Mulungu e Palmácia (2007 a 2012) apresentaram maior incidência de dengue entre os indivíduos do sexo masculino (Tabela 1). 

Tabela 1. Número de casos de dengue, segundo o sexo, registrados nos municípios do Maciço de Baturité nos períodos de 2001 a 2006 e 2007 a 2012.
	Município
	Período

	
	2001 – 2006
	2007 – 2012

	
	Masculino
	Feminino
	Masculino
	Feminino

	Acarape
	67
	95
	90
	126

	Aracoiaba
	77
	138
	73
	89

	Aratuba
	20
	20
	10
	19

	Barreira
	59
	45
	87
	99

	Baturité
	176
	253
	54
	72

	Capistrano
	76
	137
	41
	63

	Guaramiranga
	1
	0
	6
	7

	Mulungu
	5
	5
	4
	2

	Ocara
	103
	179
	94
	111

	Pacoti
	102
	160
	18
	26

	Palmácia
	91
	131
	39
	35

	Redenção
	102
	160
	84
	93


Ao longo da transição dos dois períodos considerados, 9 municípios (Aracoiaba, Aratuba, Baturité, Capistrano, Mulungu, Ocara, Pacoti, Palmácia e Redenção) apresentaram redução nos casos de dengue, ao passo que 3  municípios (Acarape, Barreira e Guaramiranga) registraram aumento no número de novos casos (Tabela 2). 
Quanto ao sorotipo circulante, ao longo do período do estudo foram isolados apenas os sorotipos 1 e 2, a partir de um número demasiado reduzido de pacientes, os quais foram encaminhados para a sorologia. Tal fato põe-se em oposição à situação constatada de cocirculação dos 4 sorotipos virais no Estado do Ceará como um todo, evidenciando a maior frequência de notificacão dos casos de dengue na região do Maciço de Baturité por meio do critério clinico-epidemiológico.    

Tabela 2. Evolução dos casos de dengue nos municípios do Maciço de Baturité nos períodos de 2001 a 2006 e 2007 a 2012.
	Município
	Período
	Aumento / Redução

	
	2001 – 2006
	2007 – 2012
	

	Acarape
	162
	216
	+ 33,3%

	Aracoiaba
	215
	162
	- 24,6%

	Aratuba
	40
	29
	- 27,5%

	Barreira
	104
	186
	+ 78,9%

	Baturité
	429
	126
	- 70,6%

	Capistrano
	213
	104
	- 51,1%

	Guaramiranga
	1
	13
	+ 1.200%

	Mulungu
	10
	6
	- 40%

	Ocara
	282
	205
	- 27,3%

	Pacoti
	262
	44
	- 83,2%

	Palmácia
	222
	74
	- 66,7%

	Redenção
	262
	177
	- 32,4%


No que concerne ao aparecimento das formas graves da doença (dengue hemorrágica e síndrome do choque por dengue – classificação antiga, tendo em vista que o período de estudo ainda não utilizava a nomenclatura mais atual de classificacão da doença) não houve registros na base de dados consultada. 

Quanto à ocorrência de episódios epidêmicos, observa-se como destaque as epidemias ocorridas nos anos de 2001, 2008 e 2011. 
CONCLUSÕES
No Estado do Ceará, os aspectos epidemiológicos relacionados à dengue apresentam padrões semelhantes com outros estados do país, bem como algumas particularidades observadas em regiões específicas do interior do Estado, as quais estão diretamente relacionadas ao perfil de sua população e às condicionantes ambientais que favorecem a manutenção das populações dos mosquitos vetores e das distintas cepas dos vírus dengue. 
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